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“Temos a 
predominância 

da criação de 
animais, que pode 
ser combinada 
com outras 
atividades para um 
desenvolvimento 
sustentável em 
termos econômicos, 
sociais e ambientais.

Circulação: Var-
gem Grande 
do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, 

Casa Branca, Caconde, Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, Itobi, 
Mococa, Santa Cruz das Palmeiras, 
Santo Antônio do Jardim, São João 
da Boa Vista, Mogi Mirim, São Se-
bastião da Grama, São José do Rio 
Pardo, Tambaú, Tapiratiba, Porto 
Ferreira e Ribeirão Preto. Em Mi-
nas Gerais: Sacramento, Araxá, Po-
ços de Caldas e mais alguns muni-
cípios do triângulo mineiro.
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A questão é rearticular um conjunto 
de produtores já existente, dentro dos 
parâmetros contemporâneos de susten-
tabilidade, algo que proporcionaria um 
grande salto qualitativo e aumentaria 
a produtividade e a valorização do leite 
e seus derivados. A adoção de práticas 
ecologicamente responsáveis melhora a 
qualidade de vida, viabilizando um am-
biente agradável que atrai visitantes. To-
dos vemos, diariamente, o quanto esta 

serra é linda, e não custa pensar o resga-
te da atividade leiteira junto a outras ca-
deias de valor, inclusive a do turismo, o 
que impulsiona os laticínios artesanais.

Se os pequenos podem estar combi-
nados com lavouras e com o turismo, 
podem também destinar sua produ-
ção para grandes empresas da região 
que atuam em escala, como a Argenzio 
(Casa Branca), Mococa e Danone (Poços 
de Caldas). Já tivemos a Leco em São 
João, e os dados mostram que temos 
potencial de sobra para termos uma 
grande novamente.

Os produtores encaminharam para 
o ministro Paulo Teixeira e para o vice-
-presidente Geraldo Alckmin uma série 
de demandas locais. Também houve 
uma reunião dos representantes locais 
no grupo de trabalho da Cadeia do Leite 
da CNA, Nelson Nicolau e Fábio Pimen-
tel, acompanhados por Amélia Queiroz, 
com técnicos da entidade nacional. O 
desafio está dado: encontrou os meios 
institucionais, políticos e o engajamento 
dos atores econômicos necessários para 
que tenha sucesso. Como cadeia produ-
tiva que envolve várias outras, terá forte 
impacto positivo para o bem-estar das 
pessoas. Por isso, o empenho de todos 
é fundamental para que colhamos os 
melhores frutos.

Tivemos em São João da Boa Vista 
um encontro do ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Paulo Teixeira, com 
nossos produtores de leite, organizado 
por Nelson Nicolau e pela diretora da 
Agência de Desenvolvimento, Amélia 
Queiroz. Também participaram o prefei-
to Vanderlei Borges (PSD), a presidente 
do Sindicato Rural, Vera Lúcia Vicente, o 
gerente regional do Sebrae-SP, Marcos 
Kremer, vereadores e Fábio Pimentel, 
do Laticínio Montezuma, representando 

artigo

Marcos Rehder Batista
Pesquisador no CEAPG

(EAESP-FGV) e no
CPTEn (FEEC-Unicamp)

os pecuaristas.
Nelson vem mobilizando a reorganiza-

ção da bacia leiteira há anos, já tendo le-
vado essa urgência ao ministro e à pre-
sidente da Embrapa, Silvia Massruhá, 
em 2023, em visita organizada pelo pre-
sidente da Associação Amigos da Serra 
da Paulista, João Michelazzo Bueno. 
Estiveram presentes a então prefeita 
Teresinha e o atual vice, José Eduardo 
dos Reis. Em suma, todos esses nomes 
e instituições refletem a complexidade 
do que está sendo articulado pelo ex-
-prefeito – também pecuarista – em 
um setor que, segundo o último Censo 
Agropecuário do IBGE, representa 55% 
da agricultura familiar sanjoanense.

No levantamento, das 386 Unidades 
Familiares de Produção Agrícola exis-
tentes em São João, 55% criam algum 
tipo de rebanho. A segunda maior fi-
nalidade são as lavouras permanentes 
(19%) e a terceira, a horticultura (13%), 
ambas podendo utilizar o esterco como 
adubagem. Em Águas da Prata, 46% são 
pecuaristas e 24% horticultores, com 
até maior potencial de uso sustentável 
de resíduos. Temos a predominância da 
criação de animais, que pode ser combi-
nada com outras atividades para um de-
senvolvimento sustentável em termos 
econômicos, sociais e ambientais.

Reorganização da bacia 
leiteira é possível e necessária

Divulgação

35 99746.5619
DIVINOLÂNDIA SP
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Região terá grupo de trabalho
para fomento da bacia leiteira

Anúncio foi feito pelo ministro Paulo Teixeira durante encontro com produtores e lideranças locais;
iniciativa visa formular diretrizes para o desenvolvimento do setor

Divulgação/Isabella R. Mello

Paulo Teixeira: “Todos merecem políticas públicas específicas para garantir competitivi-
dade e viabilidade econômica.”

O futuro da bacia leiteira da região 
esteve no foco do encontro com o mi-
nistro do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Paulo Teixeira, em 
São João da Boa Vista. O evento ocor-
reu em 26 de julho no Teatro da Estação 
das Artes, e contou com a participação 
de autoridades locais, lideranças rurais 
e representantes de diversas institui-
ções para discutir os desafios enfrenta-
dos pelo setor e construir alternativas 
para a sua retomada e fortalecimento.

A abertura foi conduzida pelo prefei-
to Vanderlei Borges de Carvalho (PSD), 
que ressaltou a relevância do tema 
e o papel histórico da região sanjoa-
nense na produção leiteira do Estado. 
“São João da Boa Vista já foi a segunda 
maior bacia leiteira de São Paulo. Este 
encontro é uma oportunidade estra-
tégica para buscarmos caminhos que 
devolvam protagonismo à nossa região 
no setor”, afirmou o chefe do Poder 
Executivo, destacando o potencial de 
crescimento e a importância de um es-
forço conjunto entre produtores, poder 
público e instituições.

Diante desta prioridade, Paulo Tei-
xeira anunciou a criação de um grupo 
de trabalho específico para a cadeia 

produtiva do leite na região, que será 
formalizado por meio de portaria mi-
nisterial. O grupo contará com repre-
sentantes indicados pelos próprios pro-
dutores e entidades presentes, tendo a 
missão de formular diretrizes concre-
tas para o desenvolvimento do setor. 
A medida foi recebida com entusiasmo 
pelos participantes.

“O tema do leite chegou à minha pas-
ta com urgência e prioridade desde os 
primeiros dias de governo. Sabemos 
que o setor envolve uma diversidade 
de perfis – pequenos, médios e gran-

des produtores – e todos merecem po-
líticas públicas específicas para garantir 
competitividade e viabilidade econô-
mica”, destacou.

Na ocasião, ele ressaltou ainda a co-
nexão entre a agricultura familiar e o 
setor leiteiro, explicando que a respon-
sabilidade ministerial abrange tanto os 
pequenos quanto os grandes produto-
res que buscam apoio e soluções para 
os desafios enfrentados pelo setor. “A 
agricultura familiar e o setor leiteiro 
estão intrinsecamente conectados. 
E nossa responsabilidade ministerial 

abrange tanto os pequenos quanto os 
grandes produtores que buscam apoio 
e soluções para os desafios enfrenta-
dos pelo setor”, declarou o ministro.

PROPOSTA 
Um dos principais articuladores do 

encontro, o ex-prefeito Nelson Nicolau 
apresentou uma proposta de revitali-
zação da produção leiteira local, com 
foco em pequenos e médios produto-
res. A iniciativa prevê a oferta de cursos 
de gestão, programas de estímulo ao 
aumento de produtividade e incentivo 
à verticalização da produção, por meio 
da introdução de unidades de beneficia-
mento e fabricação de derivados lácte-
os, como queijos, iogurtes e manteigas. 
“Queremos oferecer condições reais 
para que os produtores que resistiram 
ao longo dos anos consigam prosperar 
num mercado exigente e altamente 
competitivo”, relatou. “Esta estratégia 
busca recuperar e fortalecer aqueles 
produtores que permaneceram ativos 
no setor, proporcionando ferramentas 
e conhecimentos necessários para pros-
perar em um mercado cada vez mais 
competitivo”, completou o ex-prefeito 
sanjoanense.



Carga furtada avaliada em R$ 3 milhões 
é localizada em Casa Branca

Sacas de café e trator subtraídos
em MG são encontrados em Vargem
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Operação: carga estava armazenada em um galpão localizado no Jardim boa Esperança Apreensão: trator e carga de café foram localizados em barracão situado em Vargem Grande do Sul

A Polícia Civil apreendeu uma carga 
de defensivos agrícolas, avaliada em 
aproximadamente R$ 3 milhões, no dia 
29 de julho, em um galpão, no Jardim 
Boa Esperança, em Casa Branca.

De acordo com o delegado seccional, 
Benedito Antônio Noronha Júnior, a 
carga foi furtada na segunda-feira (28) 
em Espírito Santo do Turvo (SP), cidade 
que fica na divisa com o Paraná, cerca 
de 300 km de Casa Branca. “Após in-
formações e levantamentos da Polícia 
Civil, foi possível localizá-la e apreendê-
-la. Estamos fazendo um levantamento 
de outros objetos que estão no local 
para gente ver a procedência”, afirmou 
o delegado, em entrevista ao Portal da 
Cidade de Casa Branca.

Ainda de acordo com Noronha Júnior, 
o proprietário do local já foi identificado 
e segue foragido. Durante as buscas, ele 

Uma carga de café e um trator que 
haviam sido furtados no Sul de Minas 
Gerais foram encontrados em Vargem 
Grande do Sul. A localização ocorreu 
após um trabalho minucioso de inves-
tigação da Polícia Civil. Um caminhão 
que também foi subtraído acabou 
sendo localizado em Aguaí. Juntos, as 
sacas e os veículos estão avaliados em 
aproximadamente R$ 1 milhão.

A ação policial ocorreu no dia 14 de 
julho. Conforme apurado, o caminhão 
F4000 e a carga de café foram furtados 
de uma fazenda de Jacutinga (MG) du-
rante a madrugada, enquanto que o 
trator foi subtraído no dia 31 de março 
em Caldas (MG). As investigações tive-

Reprodução/Portal da Cidade Casa branca

Reprodução/Polícia Civil

enviou seus advogados até o galpão.

APREENSÃO
Em uma operação que durou horas, 

a Polícia Civil localizou 59 quilos de um 
tipo de inseticida e 210 litros de um in-
seticida premium. Além desses produ-
tos, ainda foram apreendidos veículos, 
sendo um caminhão baú, um cavalo 
mecânico Iveco e um jet ski.

A Polícia Civil segue investigando e 
procurando pelo suspeito, que deve 
responder, a princípio, pela acusação 
de receptação – artigo 180 do Código 
Penal –, que é adquirir, receber, trans-
portar, conduzir ou ocultar, em provei-
to próprio ou alheio, coisa que sabe ser 
produto de crime, ou influir para que 
terceiro, de boa-fé, a adquira. A pena é 
de um a quatro anos de reclusão, além 
de multa.

ram o apoio das Polícias Civil e Militar 
de São Paulo e da Guarda Municipal.

INVESTIGAÇÃO
Ao todo, 93 sacas de café limpo fo-

ram recuperadas. A carga e o trator 
estavam em um barracão em Vargem 
Grande do Sul. No mesmo local foram 
encontradas cerca de 10 toneladas de 
açúcar, que haviam sido furtadas no 
território paulista. Já o caminhão foi 
encontrado em uma casa em Aguaí. 
Ninguém foi preso na ocasião.

De acordo com a Polícia Civil de Minas 
Gerais, as investigações relacionadas a 
esses e outros aos crimes no campo pros-
seguem e já estão em fase avançada.



Jovens terão formação gratuita em
máquinas agrícolas em Mococa
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Iniciativa entre Massey Ferguson, Casa Nasser e ETEC “Francisco Garcia” tem como objetivo promover
a integração de novos talentos ao mercado de trabalho

Divulgação

Parceria: Massey Ferguson, Casa Nasser e ETEC “Francisco Garcia” oferecerão capacita-
ção gratuita em máquinas agrícolas

Com o objetivo de preparar novos 
profissionais para as demandas do setor 
agrícola, a Massey Ferguson, referência 
em máquinas agrícolas, a concessionária 
Casa Nasser e a ETEC “Francisco Garcia”, 
de Mococa, firmaram uma parceria para 
capacitação gratuita de jovens para atuar 
nas áreas de manutenção, diagnósticos e 
tecnologias de agricultura de precisão.

“Investir na formação é essencial para 
garantir que o avanço tecnológico no cam-
po seja acompanhado pela qualificação 
da mão de obra. Com esta parceria, que-
remos proporcionar aos jovens da região 
o acesso ao conhecimento mais atualiza-
do sobre máquinas agrícolas e contribuir 
para sua inserção no mercado de traba-
lho”, destacou Vitor Kaminski, gerente de 
treinamento técnico da AGCO, detentora 
da Massey Ferguson. 

Com início em setembro de 2025, o cur-
so beneficiará 20 estudantes. A formação 
abrange temas como motores, hidráuli-
ca, elétrica, diagnósticos em máquinas 
agrícolas e fundamentos de agricultura 
de precisão, além de tecnologias embar-
cadas, como piloto automático. As aulas 
serão realizadas em três formatos: e-lear-
ning, videoaulas e treinamentos práticos.

Os alunos terão duas semanas de ati-

vidades na concessionária Casa Nasser, 
em Mococa, com acesso a tratores Mas-
sey Ferguson de média e baixa potência, 
e uma semana de imersão no Centro de 
Treinamento da AGCO, em Jundiaí (SP), 

que conta com estrutura completa para 
formação técnica. 

“Essa parceria é um passo importante 
para fortalecer a conexão entre a forma-
ção técnica e as necessidades reais do 

mercado. Ao aproximar os alunos da vi-
vência prática, conseguimos acelerar o 
desenvolvimento de competências essen-
ciais, como responsabilidade, proativida-
de e domínio técnico. Isso não só qualifica 
os profissionais, mas também gera mais 
oportunidades de emprego, movimenta a 
economia local e valoriza a mão de obra 
da nossa região”, afirmou Gabriela Nasser, 
gerente de marketing da Casa Nasser.

OPORTUNIDADES
A parceria também abre portas para 

futuras oportunidades. Os alunos que se 
destacarem durante o curso poderão ser 
indicados para vagas de estágio e efeti-
vação na Casa Nasser, fortalecendo a co-
nexão entre formação e empregabilidade 
no setor agrícola. “Para nós, é uma via de 
mão dupla: oferecemos oportunidades de 
crescimento e, ao mesmo tempo, forma-
mos profissionais alinhados ao dinamis-
mo do agronegócio”, reforçou Gabriela.

Segundo ela, a expectativa é ampliar 
o projeto para outras unidades da ETEC 
em cidades onde a Casa Nasser também 
possui operação. “Queremos que esta 
seja apenas a primeira de muitas ações 
em parceria com instituições de ensino”, 
concluiu. 
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Senabe atraiu grande público
em São José do Rio Pardo

Seminário reuniu produtores e autoridades para debater o desenvolvimento da cadeia produtiva da beterraba

Produtores rurais, estudantes, pro-
fissionais e lideranças do agronegócio 
marcaram presença durante o 1º Sena-
be (Seminário Nacional da Beterraba) 
em São José do Rio Pardo. Iniciativa do 
Sindicato Rural e do Instituto Agronô-
mico de Campinas (IAC), o evento teve 
o apoio da prefeitura rio-pardense e foi 
realizado nos dias 24, 25 e 26 de julho 
no Ginásio do Tartarugão, atraindo um 
grande público ao longo de sua progra-
mação. 

A abertura da programação foi mar-
cada pela presença do secretário de 
Agricultura e Abastecimento, Guilher-
me Piai, que destacou a importância do 
seminário para o impulso da cultura da 
beterraba em todo o Brasil. “Esse even-
to é muito importante, porque além de 
trazer o que tem de melhor para o nos-
so produtor, também ajuda a diminuir 
o desperdício, melhora a lucratividade, 
gera renda, emprego, prosperidade, 
transferência de tecnologia de ponta”, 
ressaltou. “É uma honra estar aqui na 
primeira edição. Voltarei nas próximas! 
E que venham muitos anos desse semi-
nário importantíssimo!”, complemen-
tou o secretário.

AUTORIDADES
A programação ainda contou com a 

participação de Tirso Meirelles, presi-
dente do Sistema Faesp (Federação da 
Agricultura do Estado de São Paulo)/
Senar (Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural), além do prefeito Mar-
cio Zanetti (MDB), acompanhado pela 
primeira-dama e presidente do Fundo 
Social Cristiane Zanetti, do presidente 
do Sindicato Rural, Nei Minussi, secre-
tários municipais e vereadores. 

O evento também recebeu a visita do 
ministro do Desenvolvimento Agrário e 

Abertura: autoridade e lideranças do agro marcaram presença durante a abertura do Senabe 

Importância: Nei Minussi destacou a sa-
tisfação do Sindicato Rural em organizar e 
promover o seminário

do setor e workshops interativos para 
aprofundar conhecimentos, atraindo 
agricultores, estudantes, empresas e 
pesquisadores do setor para discutir 
inovações, bem como a produção e o 
consumo. 

A programação também contou com 
a participação de vários expositores, 

Agricultura Familiar, Paulo Teixeira, que 
destacou o potencial da cadeia produ-
tiva da beterraba e o papel estratégico 
da agricultura familiar para a economia 
regional. Na ocasião, ele se reuniu com 
as autoridades e lideranças presentes 
para acolher as principais demandas 
do agro. 

PROGRAMAÇÃO
O Senabe ainda trouxe palestras 

especializadas com grandes nomes 
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principalmente voltados ao cultivo 
beterraba, desde o plantio à colheita 
e comercialização. O evento reuniu 
marcas de todo o Brasil, mostrando 
o que há de mais inovador na cadeia 
produtiva, as principais tecnologias 
e as soluções agrícolas do momento, 
proporcionando oportunidades de ne-
tworking com profissionais e empresas 
do agro.

FILANTROPIA
Outro diferencial do Senabe foi a fi-

lantropia. A praça de alimentação do 
evento teve a participação de entida-
des como a ONG Mapear, Obra Deus 
Proverá, Escola de Educação Especial 
Cáritas, Sociedade Lar da Infância, Pro-
jeto Renascer, Fundo Social Municipal e 
Recanto Pastorinho que comercializa-
ram, além de sabores tradicionais, di-

versos pratos feitos à base de beterraba, 
reforçando a valorização desta cultura. 

ENTRETENIMENTO
Para o público infantil, o Senabe con-

tou com a Área Kids, um espaço com 
atividades lúdicas, incluindo jogos edu-
cativos relacionados ao meio ambiente 
e agricultura. Como parte das ativida-
des de lazer, o seminário promoveu ofi-
cinas educativas, destacando o plantio 
de beterraba e ensinando sobre a im-
portância da agricultura e do consumo 
de alimentos saudáveis.

Já para as famílias e o público em ge-
ral, o Senabe trouxe shows com bandas 
e cantores ao longo de sua programa-
ção. O destaque ficou para a dupla 
Matogrosso e Mathias, que atraiu vi-
sitantes de diversas cidades da região, 
marcando o encerramento do evento. Dedicação: equipe do Sindicato Rural esteve à frente da organização do Senabe

Beterraba: público conheceu as inovações para obter uma boa produção Descontração: Bete Beterrabita e mascote do Senar animaram o evento



Sicredi Dexis deve liberar R$ 4,2 bi 
em crédito rural no Plano Safra
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BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

Divulgação/Engenho da Notícia

Segundo cooperativa, R$ 3,5 bilhões serão para linhas de custeio e comercialização e outros R$ 700 milhões para investimentos

A Sicredi Dexis vai disponibilizar R$ 
4,2 bilhões em crédito rural no Plano 
Safra 2025/26, valor maior do que o 
concedido no ciclo anterior, de R$ 3,01 
bilhões em cerca de 10 mil operações. 
Os recursos estão disponíveis para pro-
dutores do Paraná e São Paulo, onde a 
cooperativa atua.

Deste valor, serão disponibilizados 
R$ 3,5 bilhões em linhas de custeio e 
comercialização e outros R$ 700 mi-
lhões para investimentos. Os recursos 
poderão ser contratados por aqueles 
que estiverem enquadrados no Pro-
grama Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf) e no Pro-
grama Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor (Pronamp), bem como os de-
mais produtores.

Os recursos são controlados e livres. 
Os controlados estão disponíveis pelo 
Plano Safra, com taxas subsidiadas pelo 
governo federal, que anunciou R$ 78,2 
bilhões para o Pronaf e outros R$ 516,2 
bilhões para a agricultura empresarial 
– médios e grandes produtores.

 
MUDANÇAS

Para Pronamp e demais produtores, 
o governo elevou as taxas de juros, 

que ficarão entre 8,5% e 14% ao ano, 
contra 7% a 12% do ciclo anterior. En-
tre as mudanças anunciadas, o crédito 

de custeio passa a exigir as recomen-
dações do Zoneamento Agrícola de Ris-
co Climático (Zarc). Outra novidade é 

a autorização para o financiamento de 
rações, suplementos e medicamentos 
adquiridos até 180 dias antes da for-
malização do crédito.

O limite de renda para enquadra-
mento no Pronamp passou de R$ 3 mi-
lhões para R$ 3,5 milhões por ano, per-
mitindo que mais agricultores tenham 
acesso às condições do programa. Já o 
Moderagro e Inovagro foram unifica-
dos para simplificar o acesso.

Para incentivar as práticas sustentá-
veis, os produtores enquadrados no 
Pronamp e demais produtores têm re-
dução de 0,5 ponto na taxa de custeio. 
Também podem ser custeadas a produ-
ção de sementes e mudas de essências 
florestais, nativas ou exóticas.

Na Sicredi Dexis, as linhas são dispo-
nibilizadas nas seis regionais: Marin-
gá, norte e noroeste do Paraná, norte 
paulista, leste e centro-leste paulista. 
É preciso ser associado à cooperativa e 
possuir imóvel rural como proprietário 
ou arrendatário. Os produtores devem 
apresentar projeto, orçamento ou plano 
técnico com os itens que serão financia-
dos e os imóveis beneficiados pela libe-
ração dos recursos. Todas as 113 agên-
cias contam com especialistas agro.

Crédito rural: recursos estão disponíveis para produtores do Paraná e São Paulo, onde a Sicredi atua

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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TUDO PRA ATENDER VOCÊ 
AMIGO PRODUTOR

 

ADUBOS | SEMENTES | 
DEFENSIVOS | FOLIARES

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920

Tradicional evento de Casa Branca será em setembro; cantora sertaneja Paula Fernandes está entre as atrações cogitadas para esta edição

Reprodução/EPTV

Reprodução

Variedade: Festival Gastronômico reúne uma série de pratos e iguarias à base de jabuticaba

Paula Fernandes: cantora sertaneja pode 
estar entre as atrações do evento este ano

Começaram os preparativos para o
9º Festival Gastronômico da Jabuticaba

Casa Branca já se prepara para a 9ª 
edição do Festival Gastronômico da Ja-
buticaba. O evento será realizado nos 
dias 12, 13, 14, 19, 20 e 21 de setem-
bro, na Praça do Rosário, e contará com 
uma diversidade de pratos e iguarias 
feitas à base do fruto.

Reconhecida oficialmente como 
Capital Estadual da Jabuticaba, Casa 
Branca celebra com este festival não 
apenas o sabor inconfundível da fruta, 
mas também a força da cultura e da 
economia local. A festividade é uma 
importante oportunidade de geração 
de renda para os produtores locais, 
movimenta o comércio e impulsiona o 
turismo da região.

De acordo com a Prefeitura de Casa 
Branca, em breve serão divulgadas as 
atrações musicais e também informa-
ções sobre inscrições para expositores 
interessados em participar desta edi-
ção.

PROGRAMAÇÃO
Além da experiência gastronômica – 

com pratos doces e salgados, bebidas 
e produtos artesanais à base de jabuti-
caba –, o festival contará com uma pro-
gramação musical variada, com apre-
sentações de artistas locais e nomes 
de destaque da música nacional, que 

prometem animar o público em todas 
as noites de evento.

ARTISTAS COGITADOS
Além dos artistas locais, o Festival 

Gastronômico da Jabuticaba deve con-
tar com famosos cantores nesta edição. 
Conforme apurado pelo Portal da Cida-
de de Casa Branca, entre os nomes co-
tados estão o roqueiro Paulo Ricardo, 
dono do hit “Olhar 43”; a dupla serta-
neja Zé Henrique e Gabriel, que conta 
com grandes sucessos como “Instinto 
Animal” e “O Que Combina Comigo é 

Você”; e a cantora Paula Fernandes, fa-
mosa pelas canções “Pássaro de Fogo”, 
“Jeito de Mato”, “Pra você”, entre ou-
tras. Os cantores ainda não foram con-
firmados oficialmente, mas só restam 
detalhes contratuais para o anúncio 
por parte da administração municipal, 
segundo apurou o portal. 

Paula Fernandes morou em Casa 
Branca durante sua adolescência. Ten-
tando engrenar na carreira artística, 
ainda levava o nome de Ana Rayo. Ao 
lado do marechal da música sertaneja 
e casa-branquense, Geraldo Meirelles, 

ela se apresentava no programa do íco-
ne do gênero que ia ao ar pela Rádio 
Difusora.
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Vitrine Tecnológica apresenta
novidades para o cultivo de batata

Promovido pela Haygo Tech, evento trouxe uma série de inovações voltadas à bataticultura

As principais tecnologias desenvolvi-
das para o cultivo de batata estiveram 
no foco da quarta edição da Vitrine 
Tecnológica promovida pela Haygo 
Tech. O evento foi realizado na manhã 
de 19 de julho no campo de testagem 
da Fazenda Água Santa, localizada na 
zona rural de Casa Branca, atraindo 
produtores rurais de toda a região.  

Esta edição, a programação contou 
com a participação do pesquisador 
Fernando Sanhueza Salas, do Instituto 
Biológico (IB), da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA). “Eu 
coordeno um laboratório de estudo de 
vetores, onde estudamos essas inte-
rações entre inseto vetor, planta hos-
pedeira e patógeno. Desenvolvo um 
trabalho que a gente denomina de ma-
nejo integrado de pragas”, comentou. 
“O Instituto Biológico está fazendo um 
trabalho junto à fazenda e nós estamos 
liberando alguns organismos para ver o 
controle, principalmente de uma praga 
que tem assolado muito, a chamada 
mosca-branca (Bemisia tabaci)”, rela-
tou o pesquisador.  

DIVULGANDO TECNOLOGIAS
De acordo com o engenheiro-agrô-

nomo João Pedro Gomes da Costa, 
sócio proprietário e pesquisador da 
Haygo Tech, a Vitrine Tecnológica visa 
levar as principais novidades do merca-
do aos agricultores. “Nós somos uma 
empresa de consultoria, que gera in-
formação, tanto para empresas do agro 
quanto para os produtores rurais”, afir-
mou. “A gente trouxe aqui variedades e 

produtos, porque queremos aumentar 
a produtividade do país e dos produto-
res rurais”, frisou o consultor. 

O engenheiro-agrônomo e pesquisa-
dor Pedro Hayashi, sócio proprietário 
da Haygo Tech, destacou que o even-
to permite ao bataticultor conhecer as 
novas tecnologias desenvolvidas para a 
cadeia produtiva. “Muitas tecnologias 

são feitas em faculdades e universi-
dades e o produtor normalmente não 
tem acesso. Isso aqui é uma chance 
de fazer esse link entre a pesquisa e 
os produtores, que vão tirar benefício 
dessas novas tecnologias”, disse.  

PARTICIPANTES
A Vitrine Tecnológica teve nesta edi-

João Pedro Gomes: “A gente trouxe aqui variedades e produtos, 
porque queremos aumentar a produtividade do país e dos produ-
tores rurais.”

Pedro Hayashi: “Isso aqui é uma chance de fazer esse link entre 
a pesquisa e os produtores, que vão tirar benefício dessas novas 
tecnologias.”  

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO
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ASPERCAMPO

 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

AASSPPEERRCCAAMMPPOO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ESTAMOS ATENDENDO TODA REGIÃO DE ALFENAS E DO SUL DE MINAS 



SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
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LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 
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· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões
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ção a participação das empresas All-
tech Crop Science, Bioplanta Nutrição 
Vegetal, Corteva Agriscience, FertiQuí-
mica Agrociências, Gowan, Inquima, 
Syngenta, Syngenta Biologicals, Valett 
Grow Agro e Vittia. Todas contaram 
com estandes próprios, onde apresen-
taram ao público os resultados posi-
tivos obtidos no campo de testagem 
com suas principais tecnologias. 

PRESENÇA
A programação da Vitrine Tecnológi-

ca reuniu agricultores e pesquisadores 
de várias cidades. Entre os participan-
tes esteve também o produtor rural 
Lucas Ranzani, presidente da Cooper-
batata (Cooperativa dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do Sul). 

IMPORTÂNCIA PARA O AGRO
Para os agricultores presentes, a Vi-

trine Tecnológica é uma oportunida-

de para ficarem atualizados sobre os 
avanços científicos destinados à cadeia 
produtiva de batata. “Isso é uma neces-
sidade na vida do agro. Por mais que 
se tente atualizar, por conta de seu dia 
a dia corrido, você não consegue ter 
uma visão tão generalizada, com tanta 
coisa, tão heterogênea como estamos 
vendo hoje – tanto em termos de no-
vos produtos, como também em ter-
mos de novas variedades”, declarou o 
produtor rural João Andrade Nogueira 
Neto. 

“A ciência e a tecnologia estão andan-
do numa velocidade tão grande que, se 
não participar disso, você vai ficando 
automaticamente para trás. Você não 
acompanha! É aí que nós temos a ne-
cessidade de vir nesses eventos, de ter 
contato com o pessoal de revenda, de 
fábrica. Eles estão levando as novas 
tecnologias diariamente para a gente”, 
completou o agricultor. 



Morango do amor acelera
vendas de agricultores
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Divulgação/SAA

Febre na internet que combina morango e brigadeiro branco fez demanda pela fruta aumentar

A chegada do morango do amor, nova 
moda na internet, turbinou as vendas 
de produtores rurais do estado de São 
Paulo. A fruta já apresentava alta na 
produção em regiões como Campinas 
(SP) desde o ano passado, com avanço 
de 14,2% entre 2023 e 2024, segundo 
o Instituto de Economia Agrícola (IEA), 
da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento. 

Produtores da região relatam gran-
de procura depois da popularização 
do doce. O produtor rural João Vicen-
te Cordeiro, de Jarinu (SP), região de 
Campinas, encontrou nessa adaptação 
da maçã do amor para o morango uma 
oportunidade para impulsionar a pro-
dução da fruta.

“O morango do amor é novidade para 
mim. Tem algumas encomendas de mo-
rangos selecionados. Ajuda um pouco 
na distribuição da produção. O moran-
go é uma planta que dura bastante tem-
po, fica mais fácil”, contou o agricultor 
que trabalha com a fruta desde 1989.

No ano passado, em Campinas, fo-
ram produzidas 3,2 mil toneladas de 
morango. A região só perde para Soro-
caba (SP), com 4,7 mil toneladas, entre 
aquelas que mais produziram a fruta 
em 2024. 

MORANGO DO AMOR
CHEGA NO CAMPO

Quem faz o morango do amor busca 
os melhores, mais graúdos e uniformes 
frutos diretamente do produtor rural 
para fazer a receita. Com isso, João Vi-
cente vem tendo um trabalho maior na 

hora de selecionar para comercializa-
ção. 

Além disso, agricultores relatam 
estar colhendo mais rapidamente os 
morangos, porque a demanda por 
parte dos comerciantes aumentou. 
“Com o morango do amor, os produto-

res acharam um novo nicho temporá-
rio de mercado. O morango ficou mais 
selecionado”, explicou André Barreto, 
extensionista da Diretoria de Assistên-
cia Técnica Integrada (CATI) de Jarinu, 
da Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento.

Dedicação: João Vicente Cordeiro trabalha com a produção de morangos desde 1989 em Jirinu, na região de Campinas


